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			Capítulo 1


			— As estrelas estão dançando como nunca — disse um homem esbelto, de pele morena e cabelos longos e negros, sobre grandes galhos de um jambeiro enorme as margens de um barranco, aos pés do barranco um lago escuro como o próprio céu refletia todas as luzes de cima como se espelhassem o universo, a lua cheia como um farol gigante no espaço, parecia ser um só com sua cópia estampada na superfície daquele cálido e sombrio lago.


			— Você acha que ele tentara de novo? — disse um homem de idade avançada com seus cabelos e barba rala e de cor acinzentada, tinha a mesma etnia do jovem de cabelos longos, pele morena e cabelos lisos, estava sentado aos pés do jambeiro em posição de lotus, de olhos fechados e visivelmente pressionados como se estivesse se concentrando em algo. — Uma harpia! Que estranho, acabei de encontrá-lo, e aparentemente ele acabou de nos encontrar — volta a falar o homem de idade, abrindo os olhos em direção a harpia que sobrevoava suas cabeças.


			— Maldito seja.


		




		

			Capítulo 2


			Abruptamente levantou o jovem Natanael, com a transpiração descontrolada e respiração ofegante, ao se ver sentado em sua cama, olha para os lados e vê na janela de vidro de seu quarto uma harpia branca imóvel com enormes olhos brilhantes em sua direção de forma que sua espinha dorsal se contorceu com um arrepio que percorreu todo seu corpo, e dela ele lembrava, pois como esqueceria essa ave que a tanto o perturba em seus sonhos, mas agora ela estava ali a sua frente, lhe observando como se olhasse para dentro de sua alma, a neve do lado de fora destacava ainda mais os brilhantes e negros olhos daquele ser magnânimo, ele não conseguiu pronunciar nenhuma palavra, estava como se estivesse entorpecido, olhou para o lado onde estava seu amigo de quarto, Niccolas, que estava adormecido e completamente coberto pelos lençóis, e juntou forças para chamar seu nome, porém, ao olhar novamente para a janela, havia apenas neve.


			— O que houve, Natanael? Seus sonhos de novo?


			— Não, agora foi diferente, volte a dormir irmão, está tudo bem.


			A neve caia naquele inverno como nunca antes, a antiga e mística vila de Trigory, que ficava centralizada na base de três montanhas gélidas, era um local de difícil acesso, onde nevava por nove meses, e os outros três, o considerado verão, ainda eram compostos por tempos nublados e de pouco sol, suas casas de madeira com chaminés, eram rústicas, mas acolhedoras, talvez o local mais conhecido daquela vila seja o Templo de Nhande, que além de templo, e um orfanato, utilizado para orientar os jovens sem lar para os preceitos e fé em Nhande, a deusa da natureza e da vida, no templo também são realizadas todas as reuniões da comunidade, já que a líder da comunidade e a própria sumo sacerdote do templo, uma das três magistradas do continente de Kasa, a própria Irandirá.


			Nessa vila todos se ajudam e parte de seu progresso e atribuído a devoção que os aldeões têm com Nhande, pois é realmente de se imaginar que seja uma dadiva divina morar em um local tão inóspito e ainda ser feliz, pois mesmo com as intemperes a vila e pacata e aconchegante, seus moradores são acolhedores, honrados e amam, sua terra natal, como a própria deusa que os permitiram viver lá, os pupilos que vivem no templo, sua maioria jovens sem pais, dividem aulas com todas as crianças da vila que possuem parentes, e recebem uma educação que não deixa de ser eclesiástica, pois e ministrada por sacerdotisas e muitas vezes ministrada pela própria magistrada Irandirá, e é nessa vila que vive Natanael, de cabelo escuro e olhos castanhos, um garoto que foi abandonado pelo pai e que tem uma vaga recordação de sua aparência porém desconhece a mãe por completo, mesmo com apenas 14 anos, vive dias atormentados, não só pelo passado atribulado já que fora abandonado ainda com cinco anos e o pensamento de solidão o perseguia por todos os anos que se passaram, mas também por constantes sonhos inquietantes, envolvendo quase sempre uma harpia branca de grandes olhos negros, ela sempre o espreita, parecendo que irá devora-lo com os olhos, porém na noite anterior foi diferente, ela estava lá, na sua janela, ou ao menos era o que ele acreditava ter visto, seus sonhos o deixavam confuso, mas no fundo ele sabia que aquilo era real, e sabia que não poderia ser um bom pressagio pois era a mesma ave dos seus sonhos, ela o havia encontrado finalmente.


			Natanael esteve inquieto durante todo aquele dia, mesmo estando na beira do Lago Branco, um pequeno lago que fica nas proximidades do Templo de Nhande, que na maior parte do tempo ficava congelado, Natanael tinha o costume de ir até lá para ter seus devaneios, ele não se incomodava com o frio que era exagerado até para os padrões de Trigory, estava manuseando um pequeno totem de nogueira, um pequeno homenzinho, que tinha apenas a parte superior do corpo, era rudimentar e velho um pequeno objeto sendo a única coisa que haviam deixado com ele antes de o abandonarem no templo, seus olhos estavam fixos no lago mas sua cabeça estava nos olhos daquela ave, Niccolas, seu melhor amigo, um jovem de madeixas douradas e onduladas e olhos verdes, considerado um irmão de sangue, sabia onde Natanael ia quando estava assim.


			— Sabia que estaria aqui, você está ainda mais perdido nos seus pensamentos hoje do que o normal né amigo?


			— Niccolas, não se incomode!


			— Jamais será um incomodo para mim tentar ajudar meu amigo, mesmo na maioria das vezes não podendo fazer muita coisa.


			Niccolas se aproxima vagarosamente, já que seus passos são movidos com dificuldade devido a neve que afunda quase o pé por inteiro, até que eles ficam quase um ao lado do outro e antes que Niccolas colocasse sua mão sobre o ombro de Natanael, esse momento dos amigos e interrompido por uma bola de neve que atinge Niccolas por trás, fazendo os dois garotos de mesma idade, olharem para a direção de onde veio o ataque.


			— Ludvique, não venha nos incomodar hoje, sério! — disse Natanael.


			— Olha só, os excluídos estão bravinhos.


			— E sério…


			— Qual é Natanael, você sabe que meu divertimento nesse lugar de fim de mundo e fazer vocês de otários que são, dois garotos que nem os pais quiseram por perto.


			— Calado Ludvique, você conta que seu pai morreu lutando e que era um grande xamã das tropas do Reino de Eisen, mas quem garante isso?! Talvez só tenha sido abandonado também.


			— Calado moleque, eu tenho um broche utilizado pelos nobres de Eisen, uma herança de meu pai, deixada comigo para me lembrar sempre de onde vim.


			Nesse momento, Ludvique expõe com orgulho um broche de prata, adornado por pedras brilhantes, mas que em alguns locais estava faltando algumas pedras, e no meio daquele símbolo circular, havia um desenho cravado na peça de uma chama que fazia fundo a uma espada posicionada na vertical, seu impulso em mostrar o broche acaba rasgando levemente o tecido de sua blusa de mangas longas de cor bege, e o broche já não consegue ficar preso como antes, e ele sem jeito fica o segurando ainda pendendo da blusa.


			— Não creio em nada do que diz, sendo você o filho, só posso achar que o pai é um bêbado que ganhou esse broche em alguma aposta, que com certeza é falso, inclusive, vejo que você não está no Reino de Eisen, mas sim nas cordilheiras de Yvoty, mais precisamente, na vila de Trigory, ao sul do continente, não ao norte.


			— Agora você foi longe demais moleque.


			Ludvique avança na direção dos jovens, visivelmente mais alto e encorpado que eles, pois era dois anos mais velho, e seu biotipo era de um atleta mirim, Niccolas tenta se interpor entre os dois, mas é empurrado e jogado no chão por Ludvique com apenas uma das mãos, que se quer olhava para o pobre coitado que caiu de bunda no chão, seus olhos eram fixos em Natanael, que logo tentou ajudar seu amigo Niccolas a levantar, e segurando as mangas de sua blusa o agarra e começa a correr gritando.


			— Corre Niccolas!


			Os dois saem em disparada correndo com os pés atolados na neve, Ludvique logo atrás bufando grita ameaças sobre como ele irá pendurar os dois de cabeça para baixo em uma arvore, já chegando no templo, virando um de seus muros os dois trombam com um obstáculo inesperado, era Irandirá, os dois sentados no chão após o impacto falam em uni som…


			— Senhora Irandirá!


			— Vocês já não deveriam estar na sala dois para o estudo geográfico e histórico do continente de Kasa?


			— Sim, estávamos indo para lá correndo justamente porque nos atrasamos, Senhora Irandirá!


			— Pois se levantem daí e se dirijam para lá, inclusive, eu iria ministrar essa aula, mas por motivos de força maior terei de delegar esse serviço, por isso não deixem a sacerdotisa Molly esperando.


			Após entrarem no templo e saberem que ali dentro Ludvique não tentaria matá-los, os amigos relaxam e começam a rir daquilo, mas Natanael mostra preocupação em relação a aula sobre mapas e história a qual estava se dirigindo, ele realmente não fez questão alguma de estudar sobre o tema, Niccolas na tentativa de ajudar o amigo lhe dá um leve resumo do que poderia ser aquela aula, pois a ele não faltará horas de dedicação.


			— Bom amigo, o continente e cortado por um rio em seu centro, chamado de Rio Primordial, com afluentes que abastecem o continente inteiro, mas com certeza o afluente mais importante e conhecido e o afluente esmeralda, que segue para o norte e deságua no Oceano quartzó, que circunda todo o continente, os territórios são normalmente divididos pelos do Norte e do Sul, sendo o atual Reino de Eisen o norte inteiro, já que não a muito tempo atrás eles integraram a região das Campinas Selvagens, com o casamento da Rainha Eleanor, que além de fundadora e rainha de Obliviat e do Reino de Eisen também é uma das magistradas assim como Irandirá, e consequentemente uma das três pupilas da deusa Nhande, dizem que ela e a pessoa mais poderosa do mundo, sendo assim o norte sendo formado por Obliviat, Campinas Selvagens e o Ducado de Navesko, todos formam o Reino de Eisen, e para o sul temos as Savanas sem Fim, e a Cordilheira de Yvoty, onde fica nossa vila.


			— Caramba, acho que você que deveria dar a aula Niccolas.


			— Você acha que eu seria um bom tutor?


			— Com certeza amigo.


			Irandirá se dirige até os fundos do templo, onde ficava um pequeno chalé de madeira, e de frente para o chalé avista um homem de trajes distintos, de cartola e sobretudo, conversando com uma das sacerdotisas, ambos cruzam olhares, o homem de forma amistosa, Irandirá nem tanto.


			— A quanto tempo, magistrada Irandirá, seus olhos continuam magnéticos como sempre.


			— Acredito que não tenhas vindo pelos meus olhos cor de mel ou pelos meus cabelos castanhos, vamos para dentro do chalé, você está dispensada sacerdotisa Albana.


			— Tudo bem, senhora Magistrada.


			Albana não consegue disfarçar seus impulsos em relação ao então recém-chegado homem de barba por fazer e grandes olheiras, mas com um aspecto muito fino e delicado, e quando de costas para Irandirá solta uma piscadela, correspondida pelo homem por um sorriso de canto de rosto, ao qual não deixou de ser notado pela magistrada que o olha de soslaio com grande empáfia, o chalé era pequeno, rústico, mas com móveis finos e bem adornados, uma mesa cheia de adornos nas laterais como ondas do mar, com um acento que mais parecia uma arvore oca, e uma escultura de um cavalo em miniatura feito de salgueiro que de forma imponente enfeitava a mesa, Irandirá se senta na então cadeira de arvore, enquanto mesmo com uma outra cadeira vaga, sendo essa um simples acento, e mesmo com o sinal que Irandirá fez com as mãos para que o homem sentasse ele preferiu ficar em pé, e também com um sinal de mão dispensou a cortesia.


			— Então senhor Andrada, que bom lhe ver saudável apesar de seu aspecto cansado, onde está Lilye? Se me permite a pergunta.


			— Como dizem, as magistradas conseguem ver o fundo se sua alma com seus olhos, eu realmente não estou em minha melhor forma, acredito que o que vou lhe dizer agora seja o motivo de eu estar assim.


			— E qual seria esse motivo?


			— Lilye morreu.


			Andrada abaixa a cabeça, obstruindo a visão de seu rosto com a cartola, Irandirá fica com a boca semiaberta de forma espantosa, e olhos tristes, mas logo se recompõe e diz.


			— Eu avisei que a expedição de vocês era perigosa demais, levaram uma década para aparecer, e apenas você volta, acha que Natanael vai entender seus motivos?


			— Vocês magistradas são incríveis, e justamente isso que está me consumindo agora, você acha que ele será compreensivo?


			— Não, Natanael é um ótimo menino, mas o vejo sempre pensativo pelos cantos, mesmo eu os tendo acolhido, o fato de saberem que foram abandonados pelos pais os deixam uma marca, que não é apagada com uma conversa se é o que você espera.


			— De toda forma, eu vim buscar meu filho, se ele não entender a grandeza do que fizemos agora ele vai entender com o tempo.


			— Você é o pai Andrada, e tem todo o direito de ter sua criança de volta, mas eu sou a responsável por qualquer criança que vive nesse templo, e atualmente Natanael é uma criança desse templo, logo, ele está sob meus cuidados.


			— Está dizendo que não irá entregá-lo a mim?


			— Se achar que não devo, sim.


			O homem olha para baixo novamente, na tentativa talvez de esconder seu rosto, ele vira de costas para Irandirá, e começa a andar e mexer em alguns enfeites do chalé, alguns minutos de silencio preenchem aquele lugar e eles evitam se olhar durante esse tempo.


			— Eu preciso do meu filho de volta, eu já perdi minha esposa, e minha filha mais velha já está com seus próprios desafios para vencer, eu só tenho a ele.


			— Isso é comovente de fato, mas você não pode voltar depois de uma década e simplesmente levá-lo, eu preciso saber se ele estará em segurança.


			— É óbvio que sim, você acha que eu faria algum mal para meu próprio filho Irandirá?


			— Quero acreditar que não, mas como você disse, meus olhos veem a alma, e eu sinto você estranho Andrada, não parece o mesmo de quando veio aqui a última vez, está obscuro, vejo como se algo o seguisse, algo o dominasse a noite e o transformasse, você mudou.


			Os olhos de Andrada encaram Irandirá, pela primeira vez de forma fixa e rude, por alguns segundos isso se manteve, mas logo Andrada muda sua feição, com um sorriso desgostoso ele olha para Irandirá e diz.


			— Tudo bem Irandirá, você está certa, eu devo estar muito cansado e triste pelos fatos recentes, eu vou ficar na vila de Trigory por alguns dias, se assim você me permitir, e talvez eu mude essa má impressão, pode ser assim?


			


			— Pois seja bem-vindo a Trigory, Andrada.


			— Espero vê-la logo, para conversarmos mais, agora vou em busca de uma pousada para repousar, até mais.


			— Até Andrada, não me entenda mal.


			— Está tudo bem Magistrada.


			Assim, o homem faz uma reverencia e se retira, enquanto Irandirá respira fundo e olha por sua janela para a neve que caia calmamente naquele dia de inverno nebuloso e frio, seus pensamentos estavam confusos, e ela se sentia mal, mas sua intuição pedia para que ela fizesse aquilo, e assim ela o fez.


			— Natanael!


			— Oi sacerdotisa Molly.


			— Acredito que esse conhecimento já seja muito básico para você, já que se quer presta atenção no que eu digo, então ajude-nos dizendo quais são os meios de locomoção utilizados nas cordilheiras de Yvoty?


			Natanael procura com os olhos seu amigo por entre todos os outros jovens naquele grande salão, mas só consegue ver pessoas visivelmente rindo da situação, estava rindo de nervoso e gaguejando quando durante suas várias olhadas para os lados acaba vendo algo na janela que o desconecta da sala, dos risos, do nervosismo, uma harpia branca o via do lado de fora, exuberante, com seus grandes olhos pretos, em cima dos galhos de uma castanheira coberta pela neve densa que cobria quase tudo, dando um pano de fundo branco, e exaltando aqueles olhos brilhantes, ele se levanta.


			— Senhorita Molly, estou ruim, vou ver a curandeira Amanda.


			Molly o olha com desconfiança, mas não o impede, mas nada o impediria naquele momento, ele se quer esperou uma resposta da sacerdotisa para levantar-se e sair da sala, mesmo todos rindo de sua conduta, que para todos parecia obvio que era uma tentativa de fugir da situação, ele não se importava, ele só queria ir até aquela ave, vê-la de perto, porém mais alguém o seguiu sem que ele o percebesse.


			Ao sair do templo, sem olhar para trás, se aproxima da castanheira, mas a harpia já não estava lá, ela estava em uma outra arvore, em uma área já mais densa e mais afastada do templo, sempre olhando para o jovem Natanael, que sem pensar continua seguindo na direção daqueles olhos, já cercado por arvores e neve, olhava para a copa das arvores e viu a harpia parada, bicando levemente sua asa esquerda.


			— Finalmente te alcancei.


			— Oi Natanael.


			— Uma harpia que fala, eu sabia que você não era um bicho normal, mas isso…


			— Haha, não é a ave que está falando.


			Por detrás da arvore onde a harpia repousava nas copas, sai um homem com barba por fazer, de roupas finas, seus olhos completamente brancos, inicialmente assustaram o jovem Natanael, que estava confuso e apreensivo, sem saber o que se seguiria adiante, logo o homem se apresenta.


			— Que bom vê-lo tão bem Natanael, ou poderia chamá-lo pelo nome completo, Natanael Al-Mansoori.


			— Quem é você?


			— Seu pai.


			Natanael engoliu em seco, sempre pensou em mil possibilidades diferentes de como agir quando encontrasse seus pais, de várias formas diferentes havia imaginado aquele momento, hora se imaginava sendo ríspido, hora sensível, hora indiferente, mas chegou o momento sonhado e a verdade e que ele congelou, sua boca estava aberta, mas nada saia dela, quando ele fez menção de dizer algo, o homem o interrompeu.


			— Me chamo Andrada, Andrada Al-Mansoori, e você…


			— Calma aí, como assim você é meu pai, você fazia eu ter esses sonhos com essa harpia esse tempo todo? E por que veio me ver só agora?


			— São muitas perguntas que eu imagino que você tenha, nem todas poderão ser respondidas agora, pois não temos tempo a perder, precisamos sair de Trigory.


			— Mas eu nem te conheço, por que sairia daqui com você e deixaria meus amigos?


			— Se o problema e seus amigos, traga-os juntos, mas vamos embora daqui o quanto antes eu juro que deixarei tudo claro com o passar do tempo.


			Ele estava confuso, sabia que aquele homem não era qualquer pessoa aleatória pois aquela ave correspondia a ele, mas logo pensou que ele não tinha aquele direito, de o abandonar por tanto tempo e decidir quando falar, ele queria respostas.


			— Eu não vou sair daqui enquanto não responder as perguntas que tenho pra fazer.


			— Humpf! Filho, você tem que entender que se não formos agora você nunca mais poderá sair daqui e não poderá mais ver sua família, sua verdadeira família.


			— Mas eu si quer sei se você é meu verdadeiro pai, como eu poderia ir embora com você.


			— Você tem uma irmã.


			— Que?


			— Uma irmã mais velha, ela vive na nossa terra natal, a Savana sem Fim, seu nome e Aruna e sua mãe se chamava Lylia.


			— Se chamava?


			— Sim, infelizmente…


			— O que aconteceu com ela?


			— Juro que lhe direi se formos embora.


			— Mas…


			— Você ainda tem um homenzinho de madeira com você?


			Natanael, logo se surpreende com a pergunta, como ele poderia saber?!


			— Sim. — Apalpando pela roupa ele encontra o totem de nogueira. — Está aqui.


			— Que ótimo!


			O homem mexe em um dos bolsos de seu sobretudo, e começa a se aproximar, já com olhos normais ele encara o jovem Natanael que ergue o totem segurando-o como se fosse dar de oferenda para o homem, que pega das mãos do menino o pequeno homem de madeira, e retira uma outra peça de mesmo tamanho do bolso, com o mesmo aspecto, porém essa era a parte inferior daquele homenzinho, onde Andrada com um único movimento encaixa as duas partes, o homenzinho finalmente estava completo, por muitas vezes Natanael acreditou que ele era daquela forma originalmente, mas viu que lhe faltava uma parte desde o começo, Natanael abraça o homem com força, não consegue evitar que lagrimas caíssem de seus olhos, e fungando diz…


			


			— Pai, por que demorou tanto?


			— Desculpe, filho.


			Eles ficaram um tempo, sem dizer nada, apenas sentindo o calor e a respiração um do outro, ambos estavam felizes, e sorridentes, apesar de Natanael ter muitas dúvidas ele estava feliz por finalmente saber que seu pai voltou para ele, que talvez ele não houvesse sido simplesmente abandonado como imaginava.


			— Filho, você pode pedir para seu amigo sair de traz daqueles arbustos?


			— O que? Ludvique, o que faz aqui?


			— Eu sabia que você estava aprontando alguma, eu vi quando você saiu do templo pela janela do salão principal, mas não imaginei que estava com seu pai Natanael.


			— Ele é um de seus amigos filho?


			— Na verdade, não.


			— Pois saibam vocês que eu ouvi quase tudo, e sei que vocês pretendem sair de Trigory, e eu vou junto.


			— Não mesmo garoto, eu vim buscar apenas o Natanael.


			— Não importa, eu sei o quanto e difícil viajar pelas cordilheiras de Yvoty, não terei outra oportunidade para fugir daqui.


			— E por que você iria querer isso? Viver com Irandirá é confortável e seguro.


			— Exatamente por isso, jamais serei um xamã poderoso como meu pai em um templo desses, sei que Irandirá é uma das magistradas, mas ela só quer nos transformar em sacerdotes seguidores de Nhande, eu não vou ficar forte aqui.


			— Você tem pulso garoto, mas não.


			Nesse momento mais uma pessoa se junta a pequena reunião naquela floresta fria e densa, mais um jovem, que vendo Ludvique indo até a floresta achou estranho e temendo pelo seu amigo Natanael, acabou o seguindo, Niccolas se aproxima sem tentar se esconder, e andando com passos lentos, ao ver todos ali, todos o veem de volta, Andrada solta um “mais um, não é possível”, Natanael dá um sorriso ao ver seu amigo, eles se abraçam e Natanael quase grita apontando para o homem de roupas finas dizendo que aquele homem era seu pai, Niccolas se apresenta e Andrada retribui, mas logo ele fala.


			— Precisamos ir Natanael, e seus amigos precisam voltar para o templo imediatamente, logo as sacerdotisas sentirão falta de tantas crianças e irão informar Irandirá.


			— Mas pai, porque não quer falar com a senhora Irandirá, ela é uma boa pessoa tenho certeza que ela…


			— Fora de cogitação, já falei não temos tempo e ela não permitirá que venha comigo.


			— E eu já falei que vou com vocês, não vou voltar.


			— Natanael, eu também quero ir com você.


			— Mas Niccolas…


			— Você é o mais próximo de uma família que eu tenho nesse mundo Natanael, você é meu irmão, não quero que vá embora enquanto eu fico sozinho aqui, quero ir com você.


			Andrada estava ficando sem opções e sem tempo, pois mal sabia ele que aquilo que ele imaginará já estava acontecendo, a sacerdotisa Molly já havia percebido que os seus pupilos não haviam voltado a alguns minutos e que Natanael não estava junto a curandeira do templo, logo escutou alguns relatos de ter visto os garotos irem a floresta e não voltarem, sabendo que era uma situação atípica foi de encontro com a magistrada Irandirá, que reagiu com surpresa e fúria, se dirigiu para seu chalé, onde pediu silencio e que não fosse interrompida, a sacerdotisa Molly ficou na entrada para evitar isso, Irandirá estava revoltada.


			— Como pôde Andrada, só pode ser obra sua, acha que tem capacidade de enganar e se escarnecer de mim? Uma das três magistradas?!


			Ela se senta em posição de lotus de frente para a janela que fica do lado de sua mesa pomposa e de sua poltrona de arvore, ela fica no chão ali por alguns segundos de olhos fechados e dá um leve sorriso de canto de boca e fala baixo, “vai se arrepender!”, suas palavras ecoavam, como se ficassem nevoadas como se proferidas por um ser espectral, logo do lado de fora do chalé, começa uma ventania, que começa a percorrer uma grande distância em curto espaço de tempo, até ao ponto de fazer farfalhar as plantas e arvores do bosque que circundavam o chale e fazendo a sacerdotisa Molly se assustar, Andrada estava sem tempo e sem opções, ele não queria mais discutir, resolveu agir, ele logo ficou de olhos totalmente brancos, sua harpia subiu voo e começou a planar na frente dos garotos, em uma tentativa de afugenta-los, ela grasnava com imponência enquanto Andrada falava palavras de terror, mas tanto Ludvique como Niccolas permaneceram lá, ambos escondendo o rosto com as mãos em uma tentativa de se sentirem protegidos, mas Andrada sente algo se aproximar, uma rajada de vento faz a harpia perder sua estabilidade, quase a derrubando no chão, os que estavam em terra também se desequilibraram ao ponto de quase caírem, aquele vento não era comum, ele começou a rodeá-los, lá no chalé Irandirá começa a rir, “Achei você espertinho”.


			— Essa não, isso só pode ser ela…


			— Pai, o que tá acontecendo?


			Em fração de segundos aquela ventania se torna uma corrente fria tão forte e congelante, que neve começa a surgir, e ela circunda a todos e começa a se fechar, todos se juntam e se abraçam, desesperados e gritando, Andrada puxa o totem, o pequeno totem de madeira, do homenzinho que agora estava completo, ele o ergue, nesse mesmo momento a corrente fria se afasta, abrindo espaço para eles se mexerem, e começam a caminhar, puxados por Andrada os jovens de olhos fechados mal conseguem caminhar, Andrada grita.


			— Agora está sem jeito, vocês virão comigo, mas tenham em mente que devem me obedecer a todo custo, e agora eu só quero que não se soltem de mim e caminhem junto comigo.


			— Sim!


			Todos respondem ao mesmo tempo, e grudados nas roupas de Andrada dão um passo de cada vez, enquanto a corrente fria já não conseguia fechá-los, pois desde que o totem foi erguido por Andrada, parecia que um campo invisível os protegia, mas de toda forma o vento ainda os atingiam, mas de forma leve, porém ainda assustadora, Andrada observava que o vento se fortalecia, mas não conseguia transpor aquele espaço, Irandirá estava furiosa.


			— Como pode resistir a mim? Andrada não tem poder para isso, ele deve ter algum truque na manga, mesmo assim eu poderia devastá-lo, mesmo com seus truques baratos, mas eu iria acabar machucando meus garotos junto, e não posso permitir isso, maldito seja.


			Irandirá sente sua respiração mudar, sentia um aroma estranho no ar, ao abrir os olhos, percebeu que sua visão estava escurecendo aos poucos e com cada piscada que dava ficava pior, logo ela entendeu, aquele homem estava um passo à sua frente.


			— Você espalhou um pó entorpecente na minha sala seu maldito, você planejou bem Andrada, mas isso também não é o suficiente.


			Irandirá ergue seus dois braços e com violência a porta e a janela de seu chalé são arrombados, fazendo uma forte corrente de ar passar por aquela sala expurgando qualquer indício da substância que pairava lá dentro, a porta se abriu com tanta força que farpas voaram e espantou a pobre sacerdotisa que caiu ao chão, olhando para Irandirá, ela viu algo que ainda não havia contemplado mesmo durante todos os anos que viverá no templo, Irandirá estava realmente furiosa, não tinha mais o semblante calmo, sem palavras sabias, apenas um olhar penetrante, que Molly agradecia por não ser direcionado a ela, a alguns quilômetros dali, os quatro fugitivos continuam sua caminhada lenta e tortuosa, porém, a forte ventania diminui seu ímpeto, logo Andrada solta um leve suspiro, guarda o totem em seu bolso e de mãos dadas e dando ordens para os garotos eles saem em disparada, a ventania já não era tão forte, eles se dirigiram para a trilha que levava ao leste, para as montanhas, uma viagem longa e perigosa ainda mais no inverno, o plano era parar em uma caverna que ficava a uma distância considerável já próximo da fronteira com a Savana sem Fim em um campo rochoso já sem neve, uma viagem que segundo Andrada precisava ser em marcha forçada, por isso ele apressava o passo dos jovens constantemente.


			Irandirá se acalmou, abaixou a cabeça, em negação, a sacerdotisa se levantou e com a voz embargada perguntou.


			— Está tudo bem Magistrada?


			— Sim, Molly.


			Ela se abaixa e pega um baú oculto em um de seus armários, que estava todo revirado devido a tempestade, ela o abre com um sinal feito com os dedos, que parecia formar uma cruz, o baú se abre magicamente em sua frente, e dentro dele havia terra, ela vira todo o interior do baú no chão ali mesmo no centro de sua sala, o baú possuía um pequeno compartimento em sua tampa do qual ela retira um pequeno inseto de dentro do recipiente, ela mergulha aquele inseto caroçudo e de chifres pontudos na terra, seus olhos ficam completamente brancos, mas com uma aura verde que cintilava por eles, a terra começou a se mexer, se entulhando, se aglomerando, se modelando, ela formou uma criatura também encouraçada, porém esse já parecia um réptil, como uma iguana de terra, mas sem olhos e com uma cabeça mais proeminente, e uma bocarra desproporcionalmente grande para seu tamanho, dela caia constantemente uma pegajosa e quase solida gosma, que aparentava ser muito grudenta e era mal cheirosa.


			— Achem nós para mim, siga-os, e não se afaste deles, observe-os e não se faça presente, vá.


			E a criatura virada de frente para Irandirá com a bocarra aberta como se sorrisse para ela, virá seu corpo de forma acrobática e com suas quatro patas se movimenta em uma velocidade assombrosa, deixando um rastro pelo caminho.


			— Molly, chame o nosso querido amigo Wilsom, diga que uma tempestade acabou danificando meu Chalé e que preciso dos serviços de marceneiro dele, vou me deitar um pouco, aquela substância era muito forte e acabou me deixando um pouco tonta, vou ter que descansar.


			— Você não quer que eu chame a curandeira?


			— Não precisa, apenas um descanso, e estarei melhor.


			— Sim, magistrada!


			Já longe da vila de Trigory, após muito tempo de caminhada ininterrupta, muitas horas se passaram, em que as crianças não tinham tempo para reclamar, pois constantemente eram lembradas por Andrada de que a tempestade poderia voltar e que se não fosse obedecido teriam de voltar para o templo, sendo assim todos seguiram viagem de forma que a fadiga os alcançará, as cordilheiras de Yvoty eram conhecidas por seus caminhos sinuosos, e labirínticos, mas Andrada era um viajante, conhecia os trajetos mais curtos e fáceis, mesmo esses trajetos não sendo necessariamente mais seguros, como o que eles estavam tomando naquele momento, passariam pelo Vale do Encontro, um vale que ficava por entre duas das três montanhas que circundavam o vale Trigory, era um vale conhecido por avalanches, ainda mais no inverno, que também era acometido por tempestades de neve relativamente mortais, esse último não sendo um problema tão exclusivo do Vale do Encontro, mas sim de toda a cordilheira, mas não havia tempo a perder, Andrada estava obstinado a se afastar o quanto antes da vila de Trigory, mesmo que corre-se um risco maior por isso, e chegando a entrada do vale, um grande declive os esperava, já os assustando de cara, os jovens cada vez mais cansados agora também estavam com medo, eles descem com extremo cuidado, sempre sendo guiados por Andrada que se mantinha próximo de todos, enquanto segurava o pequeno totem de nogueira na mão, com firmeza, o corpo inteiro de todos tremia, era um ar gélido muito intenso, as ventanias ficam fortes durante alguns períodos de tempo, curto período de tempo, mas que se repetia várias e várias vezes, minando as forças dos pobres coitados, mas o medo de Andrada de Irandirá o fazia se mover, como a um escravo fugindo do chicote de seu dono, após entrarem no vale, viram que ele possuía grandes paredões de gelo maciço, o vento por entre esses paredões havia diminuído o que era um alivio, mas os pés e pernas dos caminhantes gritavam, Niccolas cai ao chão, já era a terceira vez que acontecia, mas dessa vez ele não conseguia levantar, Natanael que estava um pouco a frente volta caminhando devagar e tortuosamente, ele segura a mão de Niccolas e o ajuda a se erguer, colocando os braços do amigo sobre seus ombros.


			— Vamos amigo, não podemos parar aqui, sabes que o vale é perigoso, não é o lugar ideal para descansarmos, quanto menos tempo passarmos dentro dessa garganta de gelo melhor.


			— Desculpa Natanael, estou sendo um estorvo, deveria ter ficado.


			— Não digas isso, você mais do que qualquer um é meu irmão, e eu fico muito feliz em saber que está aqui comigo.


			— Obrigado Natanael!


			Andrada observava aquilo com o rosto virado olhando para trás por cima dos ombros, seus olhos eram misteriosos, frios como os paredões que os cercavam, mas logo ele passa a olhar para cima, por um momento ele interrompe a marcha e com a palma da mão aberta também para Ludvique que vinha logo atrás, que o olha com dúvida, os outros dois jovens se aproximam em seguida.


			— O que foi papai?


			— Shiu! Silencio!


			Todos ficaram apreensivos olhando uns para os outros, e sem entender tinham um olhar de dar pena, realmente de dar pena, Andrada rapidamente se vira para o seu lado direito, o paredão começará a tremer e um barulho começou a ficar cada vez mais alto e próximo, um som como o de mil pés de mamutes caminhando ao mesmo tempo, um som aterrador e crescente, Andrada puxa todos para perto e grita.


			— Se agarrem em mim, agora!


			Todos os jovens abraçaram Andrada com todas as forças que lhe restavam, Andrada ergue as mãos para cima com o totem de nogueira em punho, seus olhos completamente brancos e um pequeno fluido vermelho escorrendo pelo nariz, faz com que Andrada solta um grito, que parecia mais um rosnar de uma fera, o chão tremia, o gelo trincava, e nessa hora Andrada olhou com desespero, para a onda branca que caiu como por um milésimo de segundo sobre suas cabeças, de forma violenta, implacável e imediata, tudo se apagou como um simples piscar de olhos.


			Escuridão!


			Sentia frio, sentia seus pulmões inflando ao respirar, mas sua mão estava quente, e sentia que ela agarrava algo, era outra mão, sentia que era a mão de Niccolas, não sabia se estava de olhos fechados ou abertos, tudo era escuridão, não fazia diferença, ouviu gemidos e uma voz perguntando como estavam, era a voz de seu pai, mas como?!


			Estavam soterrados, a vários pés de profundidade em neve abundante, mas um campo invisível os havia salvado do impacto, toda aquela neve os cobriu por completo, mas ficou afastada deles a um raio de três metros aproximadamente, e isso os salvou, Andrada então diz, com uma voz quase rouca.


			— Vamos sair daqui garotos.


			Logo o som de neve se mexendo e ouvido, Andrada pede para que todos comecem a andar, mesmo sem enxergarem nada, e assim eles o fazem, todos juntos se segurando um no outro, andando vagarosamente, pisando nos pés um do outro enquanto dão um passo de cada vez, até que a escuridão e atravessada por um feixe de luz, e a neve começa a desabar aos pés dos quatro, aquela incrível massa de neve, que a minutos atrás estava por cima de seus corpos, já não os cobriam mais, estavam livres, Andrada caminha um pouco, olha para o céu e desaba, todos os jovens correm em sua direção e ficam de joelhos ao lado de seu corpo que desfalece pouco a pouco, eles o puxam e gritam, mas seu corpo parece não corresponder a sua vontade, ele tenta falar, mas nada sai de sua boca, apenas seus pensamentos continuam sobre seu controle naquele momento, e ele fala para si mesmo em sua mente.


			— Perdão Lilye, perdão meu amor.


			Um céu nebuloso, e pequenos flocos de neve caiam sobre seu rosto, um dos flocos, particularmente pousou bem embaixo de seu olho esquerdo, derretendo com o calor do seu corpo e se dissolvendo como se fosse uma lágrima, ao olhar para os lados, vê os jovens sentados juntos conversando enquanto ainda não haviam percebido seu despertar, ele senta com muita dificuldade, fazendo os garotos finalmente perceberem que ele já havia acordado e com isso todos foram para perto de Andrada, estavam animados e falam todos ao mesmo tempo, Andrada sentia muitas dores, uma enxaqueca muito forte, dores por todo o corpo e uma fadiga enorme, ficou sentado por alguns minutos de olhos fechados, como se estivesse processando sua existência, Natanael abraça o pai, estava com lágrimas nos olhos, Andrada retribui abraçando-o com um dos braços, enquanto fazia caretas de dor, Andrada percebe que já não estavam no mesmo lugar.


			— Garotos, onde estamos?


			— Está tudo bem pai, apenas saímos do Vale do Encontro, estávamos esperando você despertar para prosseguirmos com a viagem.


			— Como conseguiram fazer isso?


			Ludvique então arremessa algumas ripas de madeira no chão e diz…


			— Utilizamos isso amarrado as suas costas para podermos carregá-lo na neve com mais facilidade, amarramos e puxamos você, não foi fácil, mas por sorte eu vim com vocês.


			Andrada fica de pé, cambaleando anda alguns metros…


			— Vamos seguir viagem.


			


			Durante alguns dias a viagem ocorreu sem muitos acontecimentos excitantes, também viajaram mais devagar e com mais cautela, pois Andrada ainda sentia efeitos colaterais da utilização do totem de nogueira, por sorte, o ar começou a mudar, foi então que eles começaram a notar a mudança no ambiente, na vegetação e na sensação térmica, chegaram a uma planície de grama verde e terra escura, o chão já não mais coberto por neve, e as montanhas já não mais eram cobertas pela nevasca, já estavam se aproximando da fronteira com a Savana sem Fim, local de ambientação completamente diferente, e a transição desses locais era algo particularmente bonito de ver, Andrada e os jovens chegam até uma caverna, onde Andrada já havia utilizado antes como um acampamento improvisado, o plano e descansar por lá, até o amanhecer e partirem novamente, Andrada acomoda os jovens em algumas cobertas e retira do restante de seus suprimentos para alimentar os jovens, com algumas rações de viagens e água limpa, os jovens cansados pela viagem exaustiva por aquele caminho inóspito, mesmo nos últimos dias seguindo de forma mais calma e sem grandes problemas, ainda não deixava de ter alguns centímetros de neve no chão e um frio intenso, as consequências de seus esforços os pegaram em cheio, e agora que um pouco de calmaria os alcançou, já que estavam em um clima mais ameno, não demorariam para caírem no sono, exceto Natanael, a fogueira montada por Andrada no centro da caverna os aquecia mas o jovem estava curioso em saber onde Andrada estava já que havia saído dali a algum tempo depois de ter montado o acampamento, já havia chegado a noite e a curiosidade de saber onde estava seu pai era muito grande, e mesmo com a recomendação de Andrada para que os garotos descansassem, Natanael saí da caverna, com a coberta sobre seu corpo com a borda se arrastando pelo chão, ele queria conversar, ou ao menos estar perto, os céus estrelados e a lua como um farou no céu fez com que o garoto se distraísse levemente, olhando para o céu ele vê uma enorme ave branca sobrevoando o céu a alguns metros dali, ele decide ir até o local e lá encontra Andrada em pé olhando para os céus, um céu estrelado, coberto de luzes cintilantes, Natanael tentando se esgueirar sem fazer barulho se aproxima, e escuta seu pai proferir algumas palavras, quase sussurrando ele fala lentamente, daquela distância Natanael não consegue entender, mas ele sabe que seu pai estava sozinho, e que ele ainda não o havia percebido, pois ele não movia um musculo, apenas olhava as estrelas e murmurava, um ar frio passou pelas suas costas e fez com que se arrepiasse inteiro, acabou soltando um leve gemido, Andrada olha.


			— Melhor ir deitar meu filho, amanhã a caminhada continuará.


			— Eu só queria conversar um pouco.


			— Teremos bastante tempo para…


			— Eu quero agora.


			Alguns minutos de silencio se precederam, até que Andrada pedisse para que Natanael se sentasse em uma rocha, e ele sentou-se ao seu lado, ficaram ali, lado a lado, bem pertinho, nunca pensara que esse momento chegaria, o garoto queria muito conversar, tinha muitas perguntas, mas não sabia por onde começar ali estando lado a lado, parecia estar congelado, sua voz não saia mesmo que fizesse força.


			— Então filho, pode falar o que quiser.


			Eles se encaram, e apesar do olhar meigo de Andrada, algo parecia estranho, seu olhar parecia vazio, seus grandes olhos negros brilhavam, mas como se fosse um lago obscuro e sinistro, Natanael não entendia essa sensação, mas a sentia, percebeu que seu pai possuía grandes olheiras, pareciam um hematoma, apesar de tudo isso, ele queria estar ali, ele não diz nada, Natanael queria estar ali, apenas repousa sua cabeça nos braços de Andrada, que corresponde passando seu braço no entorno de Natanael, estavam todos exaustos, Natanael acaba cochilando com a cabeça repousada sobre os ombros de seu pai, em uma noite banhada por estrelas cintilantes.


		




		

			Capítulo 3


			— Acorda!


			Natanael abre os olhos, e se levanta de forma morosa, sua primeira dúvida era onde estava seu pai, ignorando quase completamente seu amigo a sua frente, olhava para os lados e só conseguia ver que estava em frente a caverna onde haviam acampado na noite anterior, Niccolas que se encontrava a sua frente e Ludvique bebendo água de um cantil ali próximo.


			— Onde está meu pai, Niccolas?


			— Ele disse que iria se encontrar com alguém e logo retornaria, mas isso já faz algumas horas.


			Ludvique se aproxima dos dois e diz…


			— Aparentemente ele retornou.


			Todos olham para a direção em que Ludvique olhava e lá estava Andrada acompanhado por um outro homem, era magro e alto, careca e com roupas finas, porém gastas e velhas, ele se aproximava olhando para os jovens com um sorriso tenebroso que logo deixou os garotos engolindo em seco.


			— Dormiram bem garotos? Esse é Unmaga, irá nos acompanhar daqui para frente.


			Ninguém disse absolutamente nada por alguns segundos, até que o homem magro e sem cabelos resolveu falar.


			— Não se preocupem jovens crianças, não sou um bicho-papão, na verdade eu serei mais um guia para vocês do que qualquer outra coisa.


			Sua voz era sinistra como ele, rasgada e rouca, gostava de pôr entonações de forma aleatória enquanto articulava suas palavras, um ser exótico de fato, possuía um colar de flores lilás mortas no pescoço e aquilo parecia agourento, Niccolas estava visivelmente incomodado com a presença do novo integrante do grupo, Natanael que também não estava confortável logo percebeu que havia algo estranho em seu amigo, mas decidiu não dizer nada naquele momento.


			— Então vocês estão em fuga, acredito que Irandirá deva ter algum plano, não acredito que seria tão fácil fugir de umas das três poderosas magistradas, aquelas que foram discipulas da própria deusa Nhande.


			— Inevitavelmente, estamos em maus lençóis, e por isso também você está aqui, para me ajudar, sei o quanto você quer tanto quanto eu completar essa missão maldita.


			— De fato!


			Ludvique se interpõe:


			— Andrada, iremos para o norte, certo?


			— Não, iremos para o oeste.


			— Como assim? Vamos voltar para Trigory?


			— Não para lá, nós vamos ao norte apenas até o rio primordial, de lá seguiremos para oeste até a cidade costeira que fica próxima ao Forte Olivia, a cidade de Trisgarium.


			Ludvique se animou, seu sonho era se tornar um centurião do poderoso Reino de Eisen, como um dia supostamente seu pai foi, e o Forte Olivia não era apenas uma localidade costeira de defesa militar, mas também um local de recrutamento de tropas, seus olhos brilharam e seus planos para se alistar já passavam por sua cabeça, enquanto o mais tenso de todos naquela pequena reunião era Niccolas, que não tirava os olhos do recém chegado, olhava por sua volta e diretamente para ele, engolindo em seco e suando frio ele apenas desviava o olhar para seu irmão que já havia percebido algo de errado com seu comportamento, mas com um simples trocar de olhares eles se entenderam e tentaram camuflar suas emoções dos adultos, mas não foi o suficiente, Unmaga já percebera o estranho jeito que Niccolas o olhava e com um leve sorriso de canto de boca olhou para Niccolas de volta, isso deixou Niccolas atônito e desviando o olhar para o chão, então, um sorriso mais largo e asqueroso, Natanael se levanta e segurando Niccolas se retira dentre os outros, após se afastarem um pouco Natanael começa a interpelar Niccolas:


			— Amigo, sei que ele é esquisito e feio que nem cabrita velha, mas porque ficou tão perplexo em conhecê-lo?


			Depois de alguns segundos em que Niccolas nada disse apenas olhou para Natanael com uma cara descrente, ele finalmente fala…


			— Você não viu?


			— Ver o que?


			— Irmão, haviam várias borboletas circundando-o, elas o acompanharam durante todo o caminho, eu pude vê-las, mas ao mesmo tempo que as via, sabia que não eram borboletas comuns, elas pareciam translucidas, fluorescentes e tinham uma cor esverdeada, eram como borboletas fantasmas feitas de esmeralda.


			— Eu não vi nada disso, você acha que tem algum poder xamã nisso…


			Um barulho assustou os dois rapazes que imediatamente se viraram para o local de origem desse som, e saindo de baixo da terra uma criatura como se fosse uma lagarta marrom com uma bocarra enorme e aberta na direção deles começa a produzir uma voz, que a eles e familiar, era a voz de Irandirá, saindo daquela criatura feita de barro, algo realmente esquisito.


			— Filhos, sou eu Irandirá, não gritem.


			— Que Nhande nos proteja!


			— Não seja dramático Natanael, vocês precisam me ouvir, vocês precisam se afastar de Andrada imediatamente, seu pai não é mais o mesmo Natanael, ele se tornou um homem perigoso e você deve voltar para Trigory, todos vocês.


			— Mas magistrada, meu pai não é mal, você que não queria que nos encontrássemos, por isso ele teve que fazer tudo isso.


			— Não seja tolo meu filho, você está teimando com uma das três magistradas, a poderosa Irandirá, eu sei mais sobre o mundo e a alma dos homens do que você como uma pequena criança, jamais saberá, eu olhei na alma de Andrada, ele não é mais…


			Algo explode ao lado do lagarto de barro, fazendo ele cair de flanco para o chão sem as patas do lado esquerdo que foram completamente destroçadas, foi uma pequena explosão, porém concentrada e forte, aparece Andrada portando o que parecia ser bolinhas de gude mas eram feitas de algum material desconhecido, eram bolinhas escuras como jabuticabas grandes e Unmaga com um cajado negro com penas que pareciam ser de corvo na ponta, a criatura começa a rolar no chão e suas patas se restituem como magia puxando terra do próprio chão, ele então começa a se enterrar, amolecendo a terra como se fizesse isso com o simples toque de suas patas, Andrada arremessa mais uma de suas bolinhas explosivas enquanto Unmaga corre na direção da criatura, a explosão impede que a criatura se enterre completamente, arremessando ela para cima, e fazendo ela cair uma altura considerável, ela ao tentar se recompor novamente e atingida na cabeça pelo cajado negro de Unmaga, que encrava a ponta do seu cajado fazendo a criatura toda se desfazer em puro barro e areia, após pôr as mãos nessa terra e remover um inseto de dentro dela, Unmaga o guarda em um de seus bolsos de seu sobretudo velho, e olhando para Andrada diz.


			— Foi descuidado Andrada, não esperava isso de você.


			— Deveria imaginar que não seria tão simples passar a perna em uma das três magistradas, e melhor irmos embora agora, chamem o amigo de vocês, o tal Ludvique e se preparem.


			— Pai, eu queria dizer uma coisa…


			— Agora não, se prepare que já vamos partir.


			Natanael e Niccolas se entre olham.


			— Tudo bem, papai.


			E assim o grupo partiu, três jovens e dois adultos, saíram para o norte em busca de encontrar o rio primordial, em meio a viagem Natanael teve poucas conversas com seu pai, pois se quer ele sabia o que perguntar ou o que dizer, sua cabeça estava confusa e quase que vinte e quatro horas por dia ele estava no automático, seguindo ordens sem questionar, as palavras de Irandirá deixaram o pobre garoto com pensamentos angustiantes e completamente caóticos, mas ele não tinha poder de explana-los, tinha medo que seu pai o abandona-se novamente, tinha medo de decepcionar a magistrada, tinha medo de não ser mais querido por ninguém, um pobre jovem realmente.


			— Eu realmente não queria ter que fazer isso, faz tanto tempo que não falo com ela — disse Irandirá, sentada junto de Molly que ao lado dela fazia orações silenciosas para Nhande, ambas estavam em uma pequenina capela que fica dentro do Templo de Nhande, Irandirá então se levanta e começa a andar freneticamente passando pelo salão principal do templo, Molly interrompe sua oração e segue Irandirá, e questiona o que mais poderia ser feito, e Irandirá não corresponde, apenas faz um sinal com a mão para que ela continue suas orações, Molly chora em pé, desolada por seus alunos desaparecidos, enquanto Irandirá vai para seu quarto, dormir.


			Nhande sempre foi vista como um corpo celeste, a lua cheia, linda e resplandecente, sempre foi uma representação de Nhande para todos seus fiéis, a lua que ilumina toda a escuridão da noite, mas sua existência e muito maior que isso, ela já visitou a terra algumas vezes como um avatar, no total, duas vezes, uma a muito tempo na ilha Eloen, no corpo de um rapaz, sempre possuía longos cabelos marrons, segundo a mitologia toda a cultura e conhecimentos, seja espiritual e cientifico vieram da deusa em sua descida para a terra, ajudando o homem a se civilizar e construir poderosas cidades, mas tudo começou na pequena ilha de Eloen, isolada no oceano Quartzó, ao oeste do continente Kasa, um local que não foi apenas abandonado com o tempo, mas também relegado a destruição, os reinos do continente realmente não fazem o mínimo esforço para fazer qualquer tipo de conexão com seus ancestrais, os moradores da ilha Eloen, que por muitos foram até considerados extintos, e de lá acreditam haver apenas criaturas e floresta densa e repleta de doenças desconhecidas, mas estavam enganados, os moradores do continente Kasa, não sabiam que as tribos ancestrais ainda viviam em sua pequena ilha, de forma sigilosa e firme, da forma que eles queriam, mas os ensinamentos recebidos pela deusa Nhande jamais foi esquecido e para eles Nhande e um deus, o deus que veio a terra pelo avatar Molvaine, completamente esquecido pelo continente Kasa, que reconhece apenas a segunda vinda de Nhande como veridicamente da deusa, o conhecimento sobre Molvaine em Kasa e de cunho geral, porém para todos de Kasa e apenas um deus pagão tribal, porém a segunda vinda, que para eles seria a primeira, foi como uma mulher, Nhande, ao qual foi considerada milagrosa por manipular a natureza ao bel prazer, curar e possuir uma sabedoria além do normal, seus ensinamentos e poderes atraíram uma legião de adeptos, do qual três foram ungidas para serem suas discipulas, a qual seriam destinadas a continuar o legado que ela deixará, Irandirá, uma jovem de cabelos marrom e olhos cor de mel, Eleanor, uma jovem ruiva de olhos verdes, e Leona, uma moça um pouco mais velha que as outras, de cabelos cinzas e olhos azuis, as três foram as que mais tiveram proximidade com a deusa, durante alguns anos tiveram a oportunidade de conviver com ela e aprender muitas coisas, sobre poder, sobre vida, sobre proposito, após alguns anos, as três ficaram e Nhande desapareceu assim como apareceu, completamente do nada, e para as três foi destinado dar seguimento ao que seria predestinado por Nhande, sendo aquilo que ela havia traçado para o futuro, porém elas eram muito diferentes, realmente diferentes, Irandirá, sempre muito ortodoxa, leal e certa dos ensinamentos, o qual não abria mão, Eleanor, já seria mais espontânea, se permitia julgar os erros com um pequeno incremento de suas próprias capacidades cognitivas, ela agora era Nhande na terra, e nada tirava isso de seu julgamento, já Leona acabou se tornando uma nômade, enquanto Eleanor se firmou no norte e se tornou a imperatriz de todo o Reino de Eisen e Irandirá se firmou na vila de Trigory nas Cordilheiras de Ivoty, Leona nunca se sentiu satisfeita com o conhecimento que tinha, buscou mais, e com suas viagens pouco se via a magistrada de cabelos cinza, até que por muitos anos ela não foi mais vista por ninguém mais, nem mesmo Eleanor e Irandirá, que passaram a acreditar que ela havia desaparecido para sempre.


		




		

			Capítulo 4


			Na Savana sem Fim, no lado sul do continente, que e cortado pelo Rio Primordial, habitam várias tribos nômades que possuindo culturas completamente exóticas do resto do continente acabam se isolando vivendo em suas próprias estruturas de sociedade únicas, possuem apenas um fenômeno social que não se distingui de nenhuma outra tribo, o modo nômade de se viver, porque a vida não e fácil na Savana sem Fim, e todas as tribos procuram incessantemente por um oásis divino, que segundo a lenda, e um verdadeiro paraíso na terra, o local onde Nhande desceu pela primeira vez e pisou pela primeira vez, uma fantasia da qual nenhuma tribo desiste de um dia encontrar, porem nenhuma informação sobre a localização exata desse oásis foi verdadeiramente revelado até os dias contemporâneos, e mesmo que fosse encontrado por alguma tribo, provavelmente ficaria em segredo, pois uma guerra por seu domínio poderia acontecer, de toda forma em uma dessas tribos vive Aruna Al-Mansoori, irmã de Natanael Al-Mansoori, filha de Andrada e Lylia Al-Mansoori, uma vigilante de sua tribo, responsável por vistoriar os arredores como forma de proteção para prevenir surpresas indesejáveis, e também tem a função de sair em busca de caça, e lá estava ela, fazendo uma ronda vespertina, ao pôr do sol, já não queria mais procurar por veados ou por outros vigilantes de outras tribos, estava apenas concentrada em sua flauta, deixada pela sua mãe, a qual ensinou algumas músicas e teoria musical, sua música favorita era uma música de nome “amanhecer”, que sua própria mãe tocava quando mais nova para faze-la dormir, uma de suas melhores lembranças da infância, uma das primeiras músicas que aprendeu, sua melodia era triste e remetia a uma nostalgia de um tempo que ela guarda em seu coração, era o sentimento que lhe trazia tais notas saída daquele pequeno instrumento, e essa música a transportava para próxima de sua mãe, que já não a via a muito tempo, pois sua mãe a havia deixado junto de seus avós e partido juntamente com o pai para um paradeiro desconhecido pela própria Aruna, se sentiu injustiçada, pois seu irmão que ainda era muito novo, foi levado, mas ela ficou, porem a música, a melodia triste e nostálgica sempre trazia boas lembranças de sua família, de alguma forma sentia como se sua mãe estivesse próxima dela toda vez que tocava aquelas notas, profundas e melancólicas, até que seu mantra e interrompido por uma voz masculina, porem aguda, um jovem assim como ela, passando pela fase da puberdade, a chama, Dione Momoe, um amigo do qual ela ficou muito próxima com os anos, um amigo que guarda sentimentos ocultos por Aruna mas nunca teve coragem de revela-los, mas sempre esteve próximo como se quisesse que ela adivinha-se, porem ela não era boa em discernir sentimentos românticos, Dione chama por Aruna, fazendo a interromper sua música.


			— Aruna, a vó Syuane está convocando sua presença, ela tem uma visão pra você, disse para ir agora para a tenda dela.


			— Sério?!


			— Eu brincaria sobre isso sua pirralha.


			— Temos a mesma idade idiota.


			— Não enrola, sabe que ela não tem paciência, quer pegar um carão?


			— Tudo bem, já estou indo Dione, caramba.


			Aruna grita a plenos pulmões por sua cadela que mais parecia um lobo branco de tão grande e peluda, seu nome é Estrela, e após alguns gritos bem altos, onde Dione precisou tampar seus ouvidos para não ter os tímpanos estourados, Estrela corresponde, vindo de algum buraco com um coelho na boca, Aruna a agrada por alguns segundos passando a mão por sua cabeça enquanto a cadela com receio da dona lhe retirar seu dote evita se aproximar muito e logo se afasta desviando a cabeça, Aruna então corre em disparada, acompanhada por Dione e Estrela para a tribo, logo chegam, uma tribo de aproximadamente cem pessoas, muitas tendas, a maioria bem simples e pequenas porem muito confortáveis, possuíam um formato triangular que era padrão em toda a tribo, a da vó Syuane, que era uma espécie de conselheira mística da tribo, ao qual tudo que dizia era levado muito a sério sempre teve a localização de sua tenda no centro de todas as outras, sua tenda porem era uma das mais modestas, e lá estava Aruna, após correr velozmente por entre algumas pessoas, ela pede que Estrela espere do lado de fora da tenda da Vovó, e logo a cadela se deita na entrada da tenda brincando com sua presa que jazia fatalmente em sua boca, Aruna entra na tenda escura e pequena de Syuane.


			— Oi vó Syuane, posso me sentar?


			Ali estava uma senhora toda enrugada, de coque com cabelos brancos e quebradiços, olhos quase fechados como se estivesse dormindo, olhando para Aruna ela diz.


			— Sente-se pequena.


			— O que houve?


			— Pequena, sua família é especial, vocês estão estritamente ligados ao elo que uni o divino com o humano.


			— Como assim?


			— Pequena, não me interrompa.


			— Desculpe.


			— Vocês, estão interligados por um destino que vai muito além de suas próprias vidas, o destino de vocês está ligado a Nhande a Moh-kai e a Yvaine, os deuses os escolheram para decidir qual será o futuro e como será a solução de seus dilemas, eu posso ver os deuses com a mão guiando seus passos, e logo os seus também serão mais drasticamente movidos, eu quero que você compreenda que seu futuro pode ser tortuoso, mas será sempre guiado pela vontade divina.


			— Senhora Syuane, eu…


			— Ainda não acabei.


			— Desculpa.


			— Você não perdeu totalmente o elo entre sua família, eles estão mais próximos do que você imagina, e seus caminhos ainda vão se cruzar.


			Aruna respira fundo, como se uma inquietude a tomasse conta, ela já havia depois de tantos anos aceitado que nunca mais veria sua família, aquelas palavras a traziam um desconforto ao qual ela não sabia explicar.


			— Até o elo rompido, ainda está a sua procura ainda a circunda, ainda a observa.


			— Senhora Syuane…


			— Agora pode falar pequena.


			— Eu não sei o que o destino ao qual os deuses querem me guiar significa, mas eu estou feliz aqui e com minha avó Medaixa, eu não sei bem se quero rever aqueles que me abandonaram e nunca mais voltaram, se não voltaram e porque não se importam comigo.


			— Pequena, não é uma questão de querer, você será guiada a um destino do qual você terá de escolher, seguir o caminho da vida ou da morte, em todas as hipóteses eu quero que você tenha algo consigo para lhe ajudar.


			De um saco de couro que repousava nas costas da idosa, ela retira um pequeno anel dourado, fino porem bem adornado, as vezes se assemelhava a um anel de cobre, pois seu teor dourado tinha tons vermelhos como se luzes estivessem sobre ele, Aruna recebe o anel e olhando fixamente para ele vê como se fogo passasse pela sua forma, fogo, luz, energia, ela não sabia explicar mas aquele anel a trazia paz, e uma confiança de onde não sabia que tinha, ela logo guarda o anel em um de seus bolsos.


			— A luz nunca lhe abandonara, pois é sua vida que a faz brilhar.


			Com um sorriso no rosto, algo nunca visto por Aruna, Syuane se despede e pede que Aruna se retire, e assim ela faz.


			Dione já do lado de fora junto de Estrela águardava Aruna sair, após se reencontrarem eles decidem ficar as margens da tribo, sobe alguns galhos de uma arvore seca, e lá eles passam a noite, teorizando sobre tudo o que poderia ser aquela conversa, sobre o anel e sobre o destino.


			Escuridão!


			Passos!


			— Quem está aí?


			— Faz tanto tempo que já não reconhece minha presença.


			— Claro, como não reconheceria, Irandirá, o que faz nos meus sonhos, deve ser algo complexo para visitar meu subconsciente enquanto durmo.


			Ali estava Irandirá frente-a-frente com uma mulher completamente diferente dela, em um local completamente coberto pela escuridão, sem chão, sem horizonte, apenas as duas se encaravam a dois metros de distância uma da outra, uma mulher de vestidos vermelhos, cabelos vermelhos e olhos verdes, um olhar imponente, talvez um pouco prepotente, porém igualmente retribuído pelo olhar despretensioso de Irandirá.


			— Eu preciso de sua ajuda, Eleanor.


			— Quem diria que isso um dia aconteceria, desde que se isolou nas Cordilheiras de Ivoty achei que nunca mais ouviria sua bela voz de novo, mesmo em sonho.


			— Eleanor, sei que faz muito tempo que não nos comunicamos, talvez me isolar tanto tenha me prejudicado de fato, eu montei minhas raízes nas cordilheiras e agora não consigo mais ter olhos a distancias tão grandes, não como você, que como o ditado diz, Eleanor tem olhos em todos os lugares, e preciso de seus olhos agora.


			— Sim o ditado popular e esse, porque como imperatriz eu preciso ter meus olhos de norte a sul e de leste a oeste, meus olhos verdes percorrem desde Obliviat até as suas queridas e frias cordilheiras, eu sei tudo e nada me engana ou me sabota, mas para que meus olhos serviriam a digníssima magistrada Irandirá?


			— Eu preciso que você resgate alguns garotos que estão a caminho do rio primordial, são três no total, foram sequestrados e eu preciso salvá-los.


			— Queres que eu monte uma patrulha para resgatar seus pupilos? Como deixou isso acontecer irmãzinha? Perdestes o paladar das coisas?


			— Foi um deslize, ao qual nunca mais cometerei, eu preciso que os rastreie e os capturem, se me informar a localização eu mesmo posso ir buscá-los onde eles estiverem.


			— Hahaha, vejo que realmente é uma questão de honra, a quantos anos você não sai das cordilheiras? Cinquenta? Sessenta? Não sai nem da vila de Trigory.


			


			— Até hoje não entendo porque isso a incomoda tanto, apenas sigo o que Nhande fez na terra enquanto aqui ela esteve, ela montou templos e permaneceu em um deles durante décadas nos treinando, eu montei meu templo e aqui permanecerei treinando meus pupilos, não preciso desbravar um mundo que não tem nada a me ensinar, eu já aprendi com a própria criadora tudo que precisava.


			— Irandirá, o mundo não está aqui para nos ensinar, está para ser nosso quintal, ao qual devemos cuidar como Nhande cuidou de nós, nós ficamos com o papel de cuidar da terra, e é isso que eu sigo, meu império tem o único objetivo de trazer ordem e permitir que eu possa tomar as rédeas de tudo que acontece em qualquer lugar, claro que algumas regiões do continente ainda não estão doutrinadas como a Savana sem Fim, e suas próprias cordilheiras, mas como disse anteriormente pra você, não tenho interesse em suas cordilheiras que já estão sobe seus cuidados e sei que tens capacidade de cuidar de algumas montanhas congeladas.


			Apenas um olhar frio e penetrante era a resposta de Irandirá, até que após alguns segundos ela volta a falar.


			— Vai me ajudar ou não?


			— Claro, vou reunir uma patrulha para perseguir os sequestradores e dar ordens para que recuperem as crianças em segurança, mas Irandirá seja sincera comigo, existe mais algo além do seu sentimento de mãe protetora que a fez tomar essa decisão?


			— Sim, sinto que cometi um erro que pode mudar todo o nosso destino.


		




		

			Capítulo 5


			Trisgarium, uma cidade localizada na beira do rio primordial do lado norte, situada nas Campinas Selvagens, e que ficava bem próxima da temida Floresta do Descanso, uma floresta visitada apenas por exploradores do qual se duvidavam de suas sanidades mentais, poucos voltavam daquela floresta, diziam haver muitos monstros e assombrações por lá, mas de forma geral, a cidade era de um tamanho mediano, em tudo, em população, desenvolvimento, criminalidade e problemas, uma cidade pacata em sua essência e realmente tediosa, seus guardas, compostos por sua maioria por civis que apenas faziam o serviço de guarda da lei por puro altruísmo, não tinham treinamento, ou qualquer ligação profunda com os centuriões do Reino de Eisen, o prefeito da cidade, era um homem nascido na própria cidade e que nunca havia pisado em outro local, suas correspondências e seus tributos porem nunca faltaram ao reino, o reino nunca se intrometeu em suas leis municipais ou os importunou, mas sabia que isso adivinha de uma boa relação com o reino, seu sustento baseado nas riquezas do magnânimo rio primordial eram grandes, com muita abundancia de alimento e perolas do mar, porem uma mensagem diferente havia chegado para o prefeito naquele dia nublado e frio, uma garoa insistente não acabava desde que o sol apareceu no horizonte, aquele dia parecia diferente de todos, pois algo incomum havia acontecido, sempre foram reportadas mensagem de Trisgarium para o reino, e no máximo uma resposta cordial e burocrática devolvida de lá, nada demais, mas dessa vez sem aviso, o prefeito recebeu uma carta real, seu coração bateu forte naquela manhã, “o que será que tem escrito nessa carta”, ele pensou, uma carta com o selo da própria imperatriz, uma das três magistradas, Eleanor, alguém que provavelmente nem sabe o nome de um pobre prefeito em uma pequena cidade, isolada, mas ela tem olhos em todos os lugares, seus olhos verdes percorrem todos os cantos do continente, nada escapa a ela, o que será que eu fiz de errado, os impostos distribuídos ao reino foram menores nesse primeiro trimestre, “porque eu fui notado”, ele pensou, talvez seja um agradecimento sobre o bom trabalho prestado ao reino durante todos esses anos, riu logo em seguida, um riso nervoso e irônico, chega de confabular, ele abre a carta com as mãos tremulas.


			A taberna do caolho manco era um ponto de referência na pequena cidade de Trisgarium, Jacob era um jovem frequentador daquele lugar, onde muitos iam para passar seu tempo com amigos e se embriagar, mas Jacob fora chamado para aquele lugar não para se reunir com amigos daquela vez, mas sim com desconhecidos, Jacob era um andarilho que por muito tempo foi um dos poucos a voltar da Floresta do Descanso e que veleja por grandes extensões do rio primordial, um jovem audacioso e respeitado pela cidade por sua bravura e por sempre trazer novidades de suas viagens, tornando-o bem popular na pequena cidade, inclusive com as moças mais jovens, que também o achavam um jovem atraente, Jacob estava ali por ordens do prefeito, deveria esperar ali na taberna do caolho manco a vinda de um pequeno grupo de centuriões reais, e sua missão era ser o guia particular do grupo, leva-los para onde quisessem ir sem questionar, ele estava apreensivo pois pela primeira vez faria um serviço como esse, não sabia o que esperar dos centuriões e do que viria pela frente, ninguém poderia esperar.


			Três homens sentaram a mesa junto de Jacob, um homem de altura mediana, cabelo loiro e com voz mansa e um olhar simpático, possuía uma espada longa na cintura e parecia ser o líder pela vestimenta um pouco mais incrementada, porem todos estavam vestidos de forma bem semelhante, usando uma jaqueta de couro, e uma capa vermelha característica dos centuriões do Reino de Eisen, o rapaz de olhar simpático disse se chamar Sebastian, ele mesmo apresentou seus outros dois parceiros, o Borracha, um homem de corpo musculoso e que para passar pela porta da taberna precisou se abaixar, possuía um machado de dois gumes na cintura que era proporcional ao seu tamanho colossal, o outro rapaz, de longos cabelos negros e um olhar frio e esguio, era Heimer, tinha em suas costas uma aljava e um arco longo de precisão, além de que se podia observar pequenas laminas em sua cintura, os três resolveram tomar uma rodada de hidromel, e juntos de Jacob, começaram a questiona-lo sobre a geografia do local, se era período de chuvas e quantos quilômetros de distância tinha de uma margem a outra do rio primordial, todas as perguntas eram respondidas prontamente, sem questionamentos ou qualquer adicional de informação, mas Jacob era um rapaz explorador por essência, curioso e as vezes, inconsequente, sua missão não era fazer questionamentos, era apenas ser um guia, mas ele pensou, “por que não perguntar?” e assim o fez.


			— Não é muito comum centuriões do reino fazerem patrulhas por aqui, na verdade, e a primeira vez que vejo centuriões por essas bandas, vocês devem estar à procura de algo importante suponho.


			— Não diria que é tão importante, mas foram ordens dadas pela sua magistrada à imperatriz, logo qualquer coisa que seja, mesmo que seja a coisa mais leviana do mundo, se torna a coisa mais importante para nós.


			Apenas Sebastian falava, os outros dois pareciam não se importar com a presença de ninguém ali, apenas bebiam suas canecas de hidromel e ouviam a conversa sem dar a mínima atenção.


			— Desculpe a insistência, mas eu gostaria de saber o motivo pelo qual guiarei vocês, se não for incomodo responder a isso.


			— Vamos resgatar alguns garotos de um sequestrador, um homem perigoso.


			— Entendo, então os ajudarei em tudo que me for possível e no que não for também, contem comigo.


			— Não se preocupe jovem, apenas não deixe que nos percamos e nos ajude a rastrear, o resto faremos sem precisar de ajuda alguma.


			Após mais alguns goles, e risos da parte de Sebastian e Jacob, que se deram bem inicialmente, eles resolvem que aquela confraternização para se conhecerem já bastou, e resolvem partir para o rio primordial, onde um veleiro já os esperava, disponibilizado pelo próprio prefeito, que deixou o veleiro cheio de mantimentos e matérias para uma expedição, algo exagerado, e que não foi pedido, mas ele queria causar uma boa impressão, ainda lhe tremia as mãos.


		




		

			Capítulo 6


			Aruna não conseguia dormir a noite, quando fechava os olhos logo lhe viam imagens incompreensíveis, sangue, fogo e gritos pairavam em sua mente, e deixaram na irritada, decidiu passear um pouco, chamou sua cadela Estrela para lhe acompanhar, mas ela não estava com insônia e preferiu ficar cochilando com sua cabeça sobre as patas dianteiras, apesar de tudo Aruna adorava caminhar durante o anoitecer pela Savana, e antes que pudesse sair da sua tenda para mais um passeio noturno, ela é confrontada por sua avó Medaixa, que se preocupava todas as vezes que ela vistoriava no período noturno.


			— Filha, para onde vai? Hoje não é seu dia.


			— Oi vó, não estou conseguindo dormir, vou passear um pouco e já voltarei.


			— Querida, o que lhe tira o sono? Você sabe que pode se abrir com a vovó.


			— Estou apenas tendo sonhos estranhos, e a Vó Syuane me chamou para sua tenda, e me deu algumas revelações, você sabe como ela é, normalmente diz coisas que não sabemos o que significa naquele momento, mas sempre as coisas acabam acontecendo e com isso entendemos tudo que ela quis dizer, e ela acabou falando uma coisa que talvez, esteja ajudando minha insônia, ela disse que meu caminho estava predestinado ao reencontro com minha família, que nosso elo era muito forte e que nós veríamos de novo, eu não quero acreditar nisso, eu estou feliz com a senhora vovó Medaixa, a senhora que cuidou de mim, e sempre me amou, eu não quero vê-los, nem saber seus motivos, estou feliz aqui e agora.


			— Minha filha, essas são palavras duras para serem ditas, e eu sei que seu coração não é feito de pedra como você quer parecer que seja, no fundo a insônia é saudade, eu cuidei de você meu amor, mas foi um pedido de seus pais, é claro que eu cuidaria de uma forma ou outra, eu amo você minha netinha, mas seus pais não a abandonaram como você pensa, eles viajaram para bem distante com um objetivo do qual não quiseram me revelar, mas era muito importante, pois mesmo Lylia, que era completamente apaixonada por você, foi também, e mesmo em lágrimas a deixou aqui.


			Aruna virou o rosto para o lado, ficando de perfil para Medaixa, e levemente tremia-lhe os beiços, sua garganta doía com o nó que dava a tentativa de não chorar, seus olhos brilhavam, mas não lhe caiu nenhuma lagrima, ela virou de costas e começou a andar vagarosamente, pegou um pequeno saquinho amarrado com uma cordinha verde, e com a corda amarrou a cintura, virou de lado, dessa vez olhando com o rosto de frente para Medaixa e disse.


			— Querida avó, vá descansar, amanhã será um novo dia.


			Ela dá um lindo sorriso, e vai embora, passa pela vila quase toda, aquela noite estava fria, quieta e silenciosa, chegando na extremidade da vila, nas últimas tendas, ela pega o saquinho e abre, coloca dois dedos no interior dele, e com as pontas dos dedos sujas por um pó enegrecido, passa esse pó por cima de suas pálpebras, ela a muito tempo havia aprendido esse truque xamã que envolvia pintar suas pálpebras com essa poeira enegrecida que anteriormente fora abençoada com uma oração, isso lhe permitia ter uma visão noturna não importasse se a lua estivesse coberta, ela tinha uma visão acinzentada com seus olhos enegrecidos pela poeira de ululuima, era como se chamava a substância abençoada, era muito utilizado nas patrulhas durante a noite, ela não estava patrulhando, era seu descanso, mas ela não conseguia descansar, ela vagou por um tempo a esmo, as vezes ficava encantada olhando para o anel entregue pela Vó Syuane, era realmente bonito e delicado, seu brilho chamava a atenção, e ela percebera que até criava um leve foco de luz, ela pensou que sendo um anel especial deveria fazer algo especial, ela tentou durante aquela noite sentir o anel, meditar, fazer com que toda sua percepção e sentidos estivessem focados naquele objeto, como se quisesse se tornar um com ele, mas nada além de um leve calor nos dedos e um brilho como de faíscas foram emitidos pelo anel, ela decidiu parar por um momento e caminhar mais um pouco sobre um vale rochoso do qual não havia percebido antes a sua profundidade, que era assustadora, e assim ela se deu por satisfeita, já havia decidido voltar para sua tenda junto de sua avó para descansar, porem ela percebeu algo estranho, sons, movimentos, Aruna esconde o dedo que tinha seu anel incandescente com medo de ser vista e se agacha atras de algumas rochas procurando uma cobertura, porem algo a atingiu na nuca, ela coloca suas mãos no chão, seus olhos ficaram grogues, ela vira seu rosto para trás, um homem de manto está com um porrete nas mãos, de pé a sua frente e tenta atingi-la novamente, inconscientemente Aruna ergue suas mãos e dá um grito assombroso, o porrete atinge um campo de luz circular que se expandiu do anel de seu dedo, em questão de um milésimo de segundo, o porrete foi arremessado com força para trás, e desequilibrou o homem de manto, outros homens aparecem, são vários, saindo das rochas, o círculo saído do anel se desfez logo em seguida do impacto, Aruna põe suas mãos no chão e alguém grita:


			— Capturem ela, não permitam que ela fu…


			Aruna assopra sua mão cheia de areia, areia que ela pegou do próprio chão, e toda a areia se espalha com extrema violência por todos os lados, enchendo os olhos dos homens de poeira e derrubando os com a força da violenta e pequena tempestade de areia formada por aquele curto segundo, foi o suficiente para ela começar a correr, ela não conseguiu ir muito longe, mais homens apareceram, com a Ululuima, ela possuía a visão acinzentada e conseguia ver perfeitamente a silhueta daqueles homens de manta, ela prestou um pouco mais de atenção e percebeu que eram centuriões do Reino de Eisen, algo surpreendente, pois praticamente todas as tribos sabiam que havia um conflito na Savana sem Fim, nos últimos tempos, o Reino de Eisen passou a invadir a Savana, sem um pretexto especifico, para o povo nômade, era uma simples tentativa de destruir aqueles que não aceitavam ser governados, enquanto para o norte, era uma tentativa de expurgar a Savana, mas no fundo ninguém sabia as reais intenções da imperatriz que nunca fez um anuncio ou deu qualquer explicação pessoal sobre o conflito, que devido a pouca informação, era até desconhecido por muitas pessoas do mundo, as vezes diziam ser expedições de reconhecimento, ou uma procura para alianças com tribos nômades, o que na Savana sem Fim seria considerado uma piada, a verdade e que pouco se é difundido mas a grande realidade e que a quase um ano está ocorrendo uma guerra, entre o Reino de Eisen e as tribos nômades da Savana sem Fim, infelizmente, a tribo de Aruna foi encontrada e estava sendo atacada pela noite, ela queria avisar aos outros, mas estava cercada, ela arrega-la os olhos quando percebe um fogaréu crescente na vila ao longe, chamas e fumaça, ela percebeu que já era tarde, seus pensamentos iam até onde estava sua avó Medaixa, a querida vó Syuane, seus amigos, sua cadela, ela morde seu lábio inferior, sua boca tremia assim como suas mãos, seus olhos lacrimejavam e seu olhar era de fúria.


			— POR QUE ESTÃO FAZENDO ISSO?


			— Você já está cercada garota, não reaja se não quiser se machucar.


			Um homem sai por entre os outros, e se aproxima de Aruna, ficam a três metros de distância um do outro, se encarando, Aruna sabe que se tentar qualquer coisa será executada ali mesmo, ela olha para os lados, tenta encontrar uma fuga, sua cabeça está a milhão, pensando em vários planos para tentar uma fuga bem sucedida.


			


			— Meu nome é Rinder Stock, sou o capitão dessa brigada, e sou o responsável por esses homens, não quero feri-la minha jovem, mas deixe me ver sua mão.


			Rinder segura o pulso de Aruna, e aproxima a mão dela de seu rosto, porém Aruna reage e ambos começam um embate físico, Rinder segura o pescoço de Aruna e joga seu corpo para a direita arremessando a jovem de costas no chão, ele monta sobre ela dizendo para que ela não reaja, que ele apenas quer ver o anel que ela está usando, Aruna tenta se defender, mas sem sucesso, Rinder soube imobiliza-la no chão com o peso de seu corpo, Aruna acabou cansando durante essa peleja e quase sem forças começa a chorar, seu anel estava sendo removido quando ela pensou novamente na sua Vó Syuane, suas palavras vieram completamente do nada para sua mente, os deuses, o que eles querem comigo, que dívida e essa que eu tenho que pagar?!


			Uma luz como um verdadeiro sol incandesce saem do anel com feixes que clareavam toda a escuridão daquela noite fria, fazendo Rinder sair de cima de Aruna e cair de costas no chão, agonizando com as mãos nos olhos, todos os homens ao redor dos dois também foram atingidos por aquela forte luz, que emanando como uma onda de calor e claridade pela noite podia ser visto a léguas de distância, como uma estrela solar no deserto, Aruna não se incomodou com a luz, era algo reconfortante, uma sensação agradável, sua nuca não doía mais, porém ela não tinha tempo para aproveitar aquele momento, ela se levanta e vê que os homens estão completamente incapacitados, ela corre, aos gritos de Rinder que gritava com todas as forças para que parassem a mulher, sua voz mesclava entre um som gutural e de choro de neném, mas ela consegue se afastar de todos, mas seu objetivo não é fugir dali para escapar, mas sim para se juntar com seu povo, para lutar e é para a vila que ela vai, a vila em chamas, ela corre com todas as forças, ela teme pelo pior, quando mais se aproxima mais ela vê a destruição causada, todas as tendas que podia ver estavam em chamas, ela não conseguia controlar a vontade de chorar, os primeiros corpos já são vistos no chão, cobertos de sangue, amigos, pessoas conhecidas, todos eram como uma grande família, e estavam todos no chão mortos, ela ouve um latido, e corre em sua direção, seu coração palpitava, mais latidos de fúria, virando em uma tenda parcialmente derrubada ela avista sua cadela Estrela, junto de seu amigo Dione cercado por quatro centuriões de lança, Dione estava com sua testa ensanguentada, e o sangue cobria seu olho esquerdo, que ele não conseguia abrir, Dione vê Aruna…


			— Sai daqui Aruna, foge agora…


			— Não vou, eu vim ajudar.


			— Não, são muitos, você tem que ir, eu não quero que você morra, vai embora.


			— Eu não vou deixar vocês… esque…


			Dois golpes de lança, um na barriga e outro no pescoço, Dione cai.


			Aruna vê Dione arquear ao chão, caído com seu sangue escorrendo de seu corpo e espalhando-se pela areia, ela grita, um grito do fundo da alma, talvez não tenha sido ela que gritou, pois ela nunca lembrou daquele momento, a verdade e que ela não lembra de nada que aconteceu, mas em um raio de vinte metros, tudo a partir de Aruna foi incinerado completamente, inclusive Estrela, que morreu instantaneamente, Aruna desmaia.


			Já avistando o que seria as margens do rio primordial, o grupo decide por descansar na margem do rio, o sol já se escondendo no horizonte parece trazer uma sensação de mau agouro, e era sentido no ar, Andrada decide por reunir todos os jovens enquanto Unmaga, decide patrulhar os arredores, estavam temendo uma nova artimanha vinda das cordilheiras, porém não era das Cordilheiras de Ivoty que viriam seu próximo problema, eles estavam bem do outro lado da margem.


			— Sei das coisas que dizem sobre o Templo de Nhande na vila de Trigory, que lá seria uma escola eclesiástica focada completamente nos ensinamentos de Nhande, e isso obviamente inclui o xamanismo, me digam o dom de vocês e quem sabe vocês não ficarão tão indefesos e não irão ser um fardo tão grande na próxima vez, e assim saberão como agir.


			— Pai, na verdade nós não aprendemos sobre xamanismo no templo.


			— E o que diabos vocês aprendem lá?


			— Orações, cânticos e conhecimentos gerais.


			— Irmão, acredito que os ensinamentos xamânicos viriam depois de mais alguns anos, se não me engano a partir dos quinze anos começam a ter aulas desse gênero.


			— Que tolice, um desperdício de tempo e potencial, as vezes o potencial de alguém e perdido quando não e instigado, esperar os quinze anos para começar a dar aulas de xamanismo e de um preciosismo desnecessário, talvez ela os ensinem a ter uma mentalidade religiosa antes de ensinar os segredos do xamanismo, o que e de se esperar de alguém como Irandirá, criar mais sacerdotes e sacerdotisas para seu templo congelado, mas vocês não precisam de uma moral elevada ou conhecimentos seculares para usufruir do xamanismo, apenas ter um espirito forte e conectado com a natureza e as dimensões que nos cercam, as suas forças estão no seu espirito, e o espirito precisa de algumas coisas para poder ser emanado, seja um corpo saudável, uma mente sã, e uma rotina de meditação, para que você possa se desconectar do mundo material, e deixar seu espirito agir, alguns objetos também possuem uma aura espiritual, seja por meios divinos ou por meios as vezes inexplicáveis, esse pequeno totem que seguro na minha mão direita é um exemplo disso, ele foi um totem criado pela própria Nhande quando esteve aqui em nosso mundo, ao menos essa e a lenda, e ele tem o poder de manipular a natureza com forme a vontade de quem o tem, é um objeto extremamente poderoso e foi muito difícil de encontra-lo, dessa forma tive a ideia de dividi-lo e deixar um lado com você Natanael, pois assim, ele não seria roubado ou usado por outra pessoa.


			— E por que simplesmente não ficou com ele?


			— Porque eu imaginava que ao menos metade do totem poderia guardar algum poder, e assim você com o tempo poderia descobrir isso e aprender a usá-lo, mas esse foi um erro de cálculo, pois apenas ele completo pode manifestar seu potencial verdadeiro, ao menos assim passou despercebido por Irandirá, de qualquer forma e preciso ter uma grande força espiritual para manipular um totem desses, caso contrário e só um pedaço de madeira, vocês costumam meditar todos os dias?


			— Sim!


			— Bom, mas vou potencializar isso através de hipnose, é um meio de ajuda-los a se desprender mais facilmente desse mundo, não é muito ortodoxo, mas é muito eficaz, começaremos hoje mesmo, vou preparar as coisas.


			Após zarparem da margem do rio com o veleiro, um dos três homens, o esbelto de arco e flecha segura um totem em forma de gavião, segura com as duas mãos bem firme enquanto todos os outros apenas observam, ele recita palavras quase que balbuciando, inaudível para os outros que ali estavam, de olhos fechados, segurando o totem junto ao peito, sentado na ponta do veleiro, até que ele abre os olhos repentinamente, sua visão já não era mais do veleiro, mas dos céus, uma águia pairava os céus naquela noite e ela via tudo de cima, uma visão panorâmica e abrangente, além de potente e de muita precisão, seu voo se seguiu e seus olhos puderam encontrar fumaça, uma fogueira, e algumas pessoas, voava alto, não fazia barulho algum e se aproximava apenas planando, mal batia as asas, mas já havia encontrado o que queria.


			— Achei, eles estão justamente na beira do rio, acampando.


			


			— O que mais você vê?


			— Hum, são três garotos como fomos informados, eles estão sentados, imóveis, parecem estar em transe, a um outro homem que deve ser o elemento que devemos deter, mas…


			— Mas o que?


			— Tem outro homem que está se aproximando, disseram que era apenas um.


			— Só mais um homem?


			— Sim, só mais um homem.


			— Então não importa, manteremos o plano, iremos capturar e levar vivo o sequestrador enquanto resgataremos as crianças, esse novo elemento nós eliminaremos.


			— Certo!!!


			O líder do trio, Sebastian, pega um outro totem, esse tinha a forma de um urso, e fazendo um ritual similar ao seu companheiro do arco e flecha exala uma aura avermelhada de suas costas, essa aura tinha um formato semelhante ao de um urso, seu corpo exponencialmente cresce, e sua voz se altera levemente, ficando mais grave, ele empunha sua espada longa, ficando em pé no veleiro, guiado pelo guia.


			— Apresse-se, o cheiro do sangue já está no ar.


			Seu olhar era sinistro, possuía um brilho amarelado no escuro da noite, seu sorriso de excitação pela luta que viria não conseguia ser escondido, eles atracam o veleiro a alguns metros de distância de onde o acampamento dos garotos estava, eles pedem que o guia cuide do veleiro e dos equipamentos enquanto eles voltariam em breve, sem cerimônia partem como se estivessem ensandecidos pela luta, eles se aproximam até uma localização por entre as matas de onde podiam observar o acampamento sem problema de serem vistos, eles tem uma leve discussão sobre esperar ou avançar, até que decidem pôr avançar, os três juntos, sendo o líder na frente o grandalhão no meio e o arqueiro atras, todos andavam quase que em sintonia completa, um passo de cada vez, iam se agachando e se aproximando a uma distância favorável a um disparo mortal de um arco de médio porte, até que eles são surpreendidos com uma explosão, ela atinge o centro da fila indiana, atingindo o grandão em cheio, e deixando o com o estomago dilacerado, aos gritos o grandão se esperneia no chão, os outros dois completamente sem entender o que havia acontecido se erguem de sua posição furtiva e ficam em guarda com suas armas, prontos para o combate, e escutam uma voz.


			— Mandaram centuriões? Parece até que meu filho e o novo avatar de Nhande para vocês estarem tão desesperados em resgatá-lo.


			— Malditos, como descobriram a gente?


			— Vocês não deveriam subestimar um senhor do mundo das sombras como eu, Unmaga, lembrem desse nome para quando forem para o reino do deus da justiça, e digam para Yvaine que a punição devida a vocês foi feita por mim mesmo.


			— Maldito cultista.


			O grandão já não se movia, com os olhos cobertos por terra, Andrada segura uma funda e a gira, sorrindo sarcasticamente, enquanto Unmaga a seu lado se apoia sobre seu cajado de penas com as duas mãos e olha para os centuriões como se uma cobra olhasse para um coelho prestes a ser abatido, e os centuriões sentiram a pressão, era algo incomum, mas eles eram treinados, e estavam preparados, e avançaram, Heimer dispara, dando cobertura para o seu líder, que seguia com a espada nas mãos bradando e erguendo-a sobre a luz do luar, a flecha vai na direção de Andrada que e aparada pelo cajado de Unmaga, em seguida, Andrada dispara com sua funda, uma explosão aos pés de Sebastian que salta do chão pulando como um acrobata, se safando da explosão e fazendo um rolamento no chão que continuando com o ímpeto do movimento vai na direção dos dois alvos, Unmaga ataca com o cajado, que é repelido com força pela espada longa de Sebastian, com a força do impacto, ambos recuam, mais uma flecha, Andrada e atingido de raspão no braço, mas não expõe nenhuma reação, ele apenas gira sua funda e lança com muita força, ela explode em frente ao arqueiro que se joga para trás na tentativa de se afastar da explosão, mas e parcialmente atingido, suas pernas estão com queimaduras, e ele sente uma dor excruciante vindo delas, mas logo ele se recompõe, precisava ajudar seu líder que lutava ferozmente com aquele cultista ameaçador, sabia que não poderia deixa-lo sozinho contra aqueles dois, ele novamente mira seu arco, quando escuta o som de asas, ao seu lado uma harpia enorme ocupa toda sua visão, o assombrando, parecia um fantasma alado voando na noite, suas garras brilharam a luz do luar, e rasgaram o rosto do arqueiro, que gritou e pôs sua mão no rosto largando o arco no chão, e caído ficou rolando enquanto não conseguia se quer tirar a mão do rosto que sangrava e doía bastante, Sebastian com a força do espirito do urso, golpeia duas vezes como se fizesse um xis no ar, as dois golpes foram aparados pelo cajado com penas de corvo, porém o segundo golpe desequilibrou Unmaga, fazendo ó baixar a guarda, o líder segura sua espada próximo ao rosto e dá uma estocada, atingindo o peito de Unmaga, um golpe no coração, mas apenas uma pequena fileta de sangue escorre do peito de Unmaga, poucos centímetros da ponta da espada atravessaram o couro de Unmaga.


			— Obrigado Andrada, pela armadura de terra que você fez em mim.


			— Disponha!


			O líder olha para Unmaga incrédulo, e nesse momento, Andrada se aproxima e arremessa uma grande quantidade de poeira no rosto de Sebastian, fazendo o cambalear, sua última visão era de seu amigo arqueiro sendo atacado por uma harpia branca, e ele desmaiou em seguida.


			Despertado com água sendo lançada na sua cara, Sebastian estava sentado escorado em uma arvore, amarrado nela tão forte que doía, não conseguia enxergar com clareza, via duas figuras obscuras à sua frente, a água atrapalhava assim como a sua própria visão ainda estava se recuperando do conteúdo químico que foi lançado em seu rosto.


			— Onde eu estou? Meus amigos morreram…


			— Você está no meio do nada, com ninguém, apenas com seus pesadelos.


			O frio, a solidão, e aquela voz sibilante atingiram o coração do jovem líder, que mordeu os lábios em uma tentativa de esconder a tremedeira de seu queixo, mas era inevitável, ele queria chorar, mas se controlou.


			— Nos só queremos algumas informações e então será liberto.


			— Está mentindo, vocês irão me matar aqui.


			— Deixe que eu falo com ele, Unmaga.


			— Vai em frente.


			— Vamos matá-lo, está certo, mas a coisas piores do que a morte, acredite, só depende de você se vai mesmo descobrir isso, ou não, eu só quero que me responda poucas perguntas e iremos dar um fim nisso, de uma vez por todas, todos os seus amigos já morreram, inclusive o que está esperando vocês no veleiro, nós o pegamos também, e obrigado pelo transporte, o veleiro está em ótimas condições.


			— Malditos!


			


			— Vamos começar, vocês são centuriões do Reino de Eisen, qual o interesse de vocês conosco?


			— Não direi nada, podem ficar à vontade em fazer o que quiserem.


			— Sei o quanto alguns centuriões levam bem a sério seus juramentos para com sua rainha imperatriz de cabelos ruivos, mas acredite meu caro, você foi mandado em uma missão para morrer, pois não acredito que eles realmente esperavam que apenas vocês três seriam capazes de nos deter, suponho que são buchas de canhão para nos enfraquecer ou causar danos para um segundo grupo, não me entenda mal, vocês são talentosos, mas não são experientes, muito jovens, o que não deixa de ser uma pena, tinham potencial, mas infelizmente, vocês foram mandados para a morte, logo, como uma forma de amaldiçoar esse destino você poderia ir contra ele, me conte aquilo que eu quero saber e eu deixarei você viver mais um dia.


			O líder nada responde, apenas olha nos olhos de Andrada com um sorriso sarcástico.


			— Unmaga, mostre para ele do que estamos falando.


			— Você tem muito azar, jovem.


			Unmaga retira do bolso um monóculo, a lente tinha uma cor laranja, e posiciona no olho esquerdo de Sebastian, ele não reage, apenas posiciona sua cabeça um pouco para trás, ele pisca algumas vezes, sua visão era perfeita, como se nada muda-se exceto por um detalhe, as coisas pareciam pastosas, as arvores pareciam chamas negras, a escuridão parecia um ser vivo como se cobrisse tudo, Andrada e Unmaga estavam ali a sua frente, em perfeita forma, mas havia algo a mais, um foco de luz, um calor ardente, uma criatura metade serpente metade mulher, completamente coberta de fogo com cabelos longos que dançavam como o fogo de uma fogueira, seus olhos eram como dois rubis enormes que brilhavam mais que o próprio fogo, ela estava ali, cintilante e se movendo como uma serpente por de trás de Unmaga e se aproximava, encarava Sebastian que começou a entrar em desespero, a suar frio, até que finalmente sua garganta destravou.


			— SOCORRO!


			— Você tem outro monóculo desses sobrando Unmaga?


			— Não, apenas esse, só o tenho para alguma necessidade especial, já que eu não preciso disso para ver o Mundo Sombrio.


			A criatura passa por Andrada e Unmaga como se fosse um fantasma, nenhum dos dois esboça que sentiram a presença da criatura, exceto que após a criatura passar por ambos e ficar frente a frente com ele, Unmaga se posiciona ao lado dos dois e calmamente ergue uma de suas mãos sobre a cabeça de Sebastian, que então diz.


			— Toque o, salamandra — disse Unmaga, a criatura com sua metade superior de mulher em chamas, segura com suas mãos os braços do líder, que sente um toque que queimou instantaneamente sua pele, causando um cheiro de carne queimada e fumaça vindas dos braços, fazendo com que se debate-se mas sem conseguir se mover muito pois ainda estava amarrado a arvore, a criatura o solta e dessa vez passa o dedo indicador pelo seu rosto, vindo do centro de sua testa descendo, passando pelo nariz, Sebastian vira o rosto em uma tentativa desesperada de evitar o toque, mas era inútil, estava bem amarrado, seus gritos ecoaram por horas durante aquela noite tortuosa, ele resistiu por muito tempo, até seu espirito quebrar e morrer de olhos ainda abertos, enquanto as crianças ainda permaneciam de olhos fechados em um transe profundo na beira do rio, nada mais se escutou naquela madrugada, apenas um silencio vergonhoso e obscuro, no amanhecer, todos partiram no veleiro novo, os jovens interpelaram como haviam conseguido o transporte e os mantimentos que nele haviam, mas não foram respondidos.


			


			O veleiro e utilizado para atravessar o rio primordial, uma tarefa difícil já que em alguns pontos do rio ele e bem revolto, ainda mais durante o dia, mas eles conseguem com ajuda do totem do homem de madeira, fazendo a maré ficar tão calma quanto um laguinho, após atracarem do outro lado, eles recolhem os suprimentos e seguem viagem, dessa vez vão até a cidade de Trisgarium, em busca de mais suprimentos e de transporte para o então destino que os águardavam, o Forte Olivia que fica no litoral do continente, ao nordeste, um forte construído a séculos atras para defender o continente do desconhecido Oceano Quartzo e para assegurar o controle do reino sobre as Campinas Selvagens, do qual dispunha de muitas tropas, navios e uma pequena cidade que ficava dentro dos muros acinzentados e que vivia dos recursos abundantes do forte, tornando de forma natural com o passar do tempo aquilo em uma cidadela, que sempre possuiu um grande investimento por parte do reino que via o forte como um pilar de poder e domínio da região, a viagem se seguiu durante alguns dias, sem grandes tribulações, durante esse período, Niccolas pegou um resfriado que foi melhorando em alguns dias e uma coisa havia ficado evidente para todos, Andrada não costumava dormir se quer quatro horas por dia.


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0031.png
amanicas

CONSPIRACOES DIVINAS
A VisEU






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0025.png
A Criades
amanicas

CONSPIRACOES DIVINAS
A VisEU






